
O trabalho em questão propõe-se a estudar a atuação feminina nos movimentos das populações 
originárias de Chiapas. O caso que será estudado em profundidade é a revolta armada do Exército 
Zapatista de Libertação Nacional (EZLN) em resposta aos acordos impostos pelo North American 
Free Trade Agreement (NAFTA) em 1994, episódio que deu uma maior visibilidade ao zapatismo.

A pesquisa será de cunho exploratório, pois tem como objetivo o aprofundamento de temas abordados 
anteriormente. O método utilizado será o qualitativo, pois não serão desenvolvidos dados numéricos para alcançar o 
resultado proposto; logo, será utilizado bibliografia secundária já existente, ocasionalmente, será feito uso de alguns 

documentos primários do governo mexicano e estadunidense no que tange as propostas do NAFTA em si.
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i) Compreender a relação político-social entre os EUA e o México;

ii) Identificar quais eram os interesses e reivindicações em torno do NAFTA;

iii) Apontar os impactos do Tratado dentro do território mexicano;

iv) Compreender a estruturação e as reivindicações do Movimento Zapatista;

v) Analisar a participação feminina dentro do Movimento sob uma leitura feminista Decolonial.

A construção do conceito de democracia e sociedade na América Latina foi desenvolvida através de uma perspectiva europeizada, isto é, segue um modelo que é tido como o “ideal”. No México, a pressão vinha de ambos 
os lados, tanto da Europa, como dos EUA, que por possuir um grande território fronteiriço com o país latino o enxerga como uma região extremamente estratégica. Historicamente, a relação dos países vizinhos foi 
conturbada, inicialmente pela cessão de uma enorme parcela do território mexicano, seguida das políticas expansionistas e intervencionistas estadunidenses, até a instauração do NAFTA. A rebelião eclode com a 
homologação do Tratado em 1994, pois não vê representatividade nas instâncias de poder, devido a falta de comprometimento do governo para com as comunidades indígenas e os camponeses, que durante anos 
reivindicam por territórios que foram expropriados e jamais vêem a instauração das leis indigenistas propostas. Sob uma leitura teórica Decolonial, apontada como a mais cabível dentro do espectro político e geográfico do 
tema em questão, busca-se analisar como a universalização é utilizada como ferramenta de colonialidade e, através de um contexto histórico, buscando identificar os atores envolvidos e os seus interesses com a firmação do 
NAFTA, apontar o porquê do EZLN ter uma simbologia tão forte para o povo mexicano. Para além da reivindicação das terras e a busca pela preservação da cultura e dos direitos indígenas, o Movimento, com o lema de "Ya 
Basta! Nunca más un México sin nosotros!", serviu como um catalisador das demandas das mulheres indígenas tanto dentro das comunidades, como no âmbito nacional e até mesmo internacional.

METODOLOGIA

OBJETIVOS

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreender como se deu a participação feminina na luta armada e de forma 
organizativa dentro do Movimento Zapatista após a homologação do NAFTA.
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